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As eleições primárias realizadas 
nesta semana definiram os princi-
pais candidatos que disputarão, em 
novembro, cargos decisivos para o 
futuro da Flórida. Mas, além dos ven-
cedores e derrotados, o processo 
deixou outro recado importante: 
ainda são poucos os eleitores que 
participam das decisões que afetam 
a vida de todos.

Dados preliminares 
indicam que 
aproximadamente 
um em cada quatro 
eleitores da Flórida 
compareceu às urnas nas 
primárias. Isso signi� ca 
que uma 
parcela relativamente 
pequena da população 
ajudou a escolher 
os nomes que 
agora disputarão o 
governo estadual, o 
Senado, a Câmara dos 
Representantes e diversos 
cargos locais.

Para a comunidade brasileira, 
essa re� exão é ainda mais 
necessária.

A Flórida concentra 23% dos imi-
grantes brasileiros que vivem nos Es-
tados Unidos. Broward, Orange, Mia-
mi-Dade e Palm Beach estão entre os 
condados com maior presença brasi-
leira no país. Somos empresários, tra-
balhadores, pro� ssionais liberais, es-
tudantes, consumidores e geradores 
de empregos. Nossa presença econô-
mica é inegável, mas ela ainda preci-
sa ser acompanhada de maior parti-
cipação cívica e política.

Participar não signi� ca defender 
um partido ou candidato. Significa 
conhecer as propostas e avaliar quem 
apresenta soluções reais para ques-
tões que atingem diretamente nos-
sas famílias: custo de vida, seguro resi-
dencial, educação, segurança pública, 
saúde, impostos, pequenos negócios 
e políticas relacionadas à imigração.

O Gazeta News não pretende di-
zer ao leitor em quem votar. Nosso 
compromisso é defender o direito à 
informação e estimular uma partici-

pação consciente. Quem já é cidadão 
americano e está habilitado a votar 
não deveria deixar que outros deci-
dam sozinho o futuro do lugar onde 
vive, trabalha e cria seus � lhos.

A eleição geral será realizada em 
3 de novembro. O prazo para registro 
eleitoral na Flórida termina em 5 de 
outubro, e o período obrigatório de 
votação antecipada será de 24 a 31 
de outubro.

A Flórida já fala 
português em 
suas empresas, 
escolas, igrejas, 
eventos e 
comunidades. 
Chegou a hora de 
essa presença 
também ser ouvida 
nas urnas.

Porque reclamar das decisões 
depois que elas foram tomadas não 
substitui a oportunidade de partici-
par quando ainda podemos in� uen-
ciá-las.

A Flórida também fala 
português — e precisa 
ouvir o voto brasileiro

Fernanda CirinoEditorial
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E-bike pode usar a calçada na Flórida? Lei libera, 
mas cidades podem proibir e mudar a regra
Na Flórida, e-bikes legais são tratadas como bicicletas e podem rodar onde elas são permitidas. Mas 
municípios podem impor idade mínima, exigir identificação e barrar o uso em calçadas, praias e trilhas.

As bicicletas elétricas se 
tornaram comuns na Flórida 
e trouxeram uma dúvida fre-
quente: e-bike pode andar na 
calçada? Em geral, sim, mas 
com ressalvas. O que vale na 
prática depende do modelo, 
da cidade e do trecho da via. 
Uma e-bike que se enquadre 
na de�nição legal do estado 
costuma ter os mesmos direi-
tos de uma bicicleta comum 
e pode circular onde bicicle-
tas são permitidas. Isso inclui 
ruas, ciclovias e, pela regra esta-
dual, também calçadas. Mas a 
permissão não é absoluta. Mu-
nicípios, condados e adminis-
tradores de parques, trilhas e 
praias podem impor restrições 
próprias.

Pela lei da Flórida, a bici-
cleta elétrica precisa ter duas 
ou três rodas, pedais funcio-
nais, assento para o condutor e 
motor de menos de 750 watts. 

O estado reconhece três clas-
ses. A classe 1 só auxilia quan-
do o ciclista pedala e corta a 
assistência a 20 mph, cerca de 
32 km/h. A classe 2 também 
vai até 20 mph, mas pode se 
mover por acelerador. A classe 
3 auxilia apenas com pedala-
da e chega a 28 mph, cerca de 
45 km/h. Esses limites marcam 
o �m da assistência do motor, 
não uma licença para trafegar 
sempre nessa velocidade.

Desde 2021, fabricantes e 
distribuidores devem exibir 
etiqueta permanente com a 
classe, a potência e a veloci-
dade assistida. Pedais decora-
tivos, acelerador fora do limite 
ou modi�cações para liberar 
mais velocidade podem ti-
rar o veículo da categoria de 
e-bike. Nessa situação, ele po-
de ser tratado como ciclomo-
tor, scooter motorizado ou até 
motocicleta, conforme a con-

�guração. O nome comercial 
não altera a classi�cação legal.

Na rua, a regra estadual 
permite e-bikes onde bicicle-
tas são autorizadas, inclusive 
em faixas exclusivas e cami-
nhos de uso compartilhado. O 
ciclista deve obedecer semá-
foros, placas de parada e sinais 
de trânsito. Motoristas preci-
sam manter distância mínima 

de três pés, cerca de 91 centí-
metros, ao ultrapassar. E-bikes 
não podem circular em rodo-
vias de acesso controlado, sal-
vo autorização expressa.

Na calçada, a situação mu-
da de cidade para cidade. Em 
regra estadual, a circulação é 
permitida quando bicicletas 
são aceitas. Mas, ao usar a cal-
çada, o condutor assume os 

direitos e deveres de pedestre, 
deve dar preferência a quem 
caminha e emitir aviso audível 
antes de ultrapassar. A Flórida 
também permite que gover-
nos locais proíbam ou limi-
tem o uso em calçadas, trilhas, 
praias e áreas de pedestres, 
além de �xar idade mínima e 
exigir identi�cação com foto.

Miami Beach é exemplo 
disso. A cidade proíbe e-bi-
kes e outros veículos de mi-
cromobilidade motorizados 
nas calçadas municipais e em 
áreas como Beachwalk, South 
Pointe Park e Collins Park. Há 
ainda restrições em Lincoln 
Road, Baywalk e em trechos 
de Ocean Drive. Por isso, não 
basta olhar a lei estadual: é 
preciso veri�car placas e có-
digos locais.

A Flórida não tem ho-
je idade mínima única para 
e-bike, mas governos locais po-

dem criar essa regra. Pela nor-
ma geral das bicicletas, meno-
res de 16 anos precisam usar 
capacete. À noite, a bicicleta 
deve ter luz branca dianteira 
e luz vermelha traseira. Alterar 
motor, bateria ou controlador 
para superar a classe original 
pode retirar o veículo da ca-
tegoria legal e comprometer 
freios e estabilidade.

Especialistas recomen-
dam ainda atenção à bateria. 
O ideal é usar sistema com 
certi�cação reconhecida, ba-
teria e carregador aprovados 
pelo fabricante e nunca dei-
xar a carga sem supervisão. Se 
houver estufamento, vazamen-
to, aquecimento excessivo ou 
dano por impacto ou enchen-
te, o uso deve ser suspenso. Em 
resumo: na Flórida, e-bike legal 
é tratada como bicicleta. Mas a 
palavra �nal sobre a calçada 
costuma ser local.

Pixabay

E-bikes so cada vez mais populares na Flórida
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Miami-Dade retoma área de 
centro de detenção ‘Alligator 
Alcatraz’ e anuncia plano para 
restaurar terras dos Everglades

O condado de Miami-Da-
de retomou o controle da área 
onde funcionou o centro de 
detenção conhecido como 
“Alligator Alcatraz”, após o en-
cerramento da instalação. A 
devolução ocorreu depois de 
uma inspeção conjunta de au-
toridades estaduais e munici-
pais no Dade-Collier Training 
and Transition Airport, proprie-
dade do condado.

O terreno havia sido ocu-
pado pelo estado da Flórida 
em junho de 2025 para erguer 
a estrutura destinada à deten-
ção de imigrantes. O centro foi 
inaugurado no mês seguinte 
e permaneceu em atividade 
por menos de um ano. Com 

o fechamento, a administra-
ção local passou a avaliar os 
impactos da operação e os 
próximos passos para a área.

Em comunicado divul-
gado na terça-feira, a prefeita 
Daniella Levine Cava a� rmou 
que a devolução abre uma no-
va etapa para o local. “Desde 
o início, deixei claro que essa 
instalação de detenção nun-
ca deveria ter sido construída”, 
disse. Ela acrescentou que Mia-
mi-Dade pretende trabalhar 
com autoridades federais e es-
taduais, comunidades indíge-
nas e organizações ambientais 
para proteger e restaurar a re-
gião como parte do ecossiste-
ma dos Everglades.

DeSantis prevê testes de “carros 
voadores” na Flórida até o fim 
do ano em área dedicada
Estado quer virar polo de eVTOLs e reservar 
espaço em Polk County para testes

A Flórida pode entrar na 
disputa para liderar os testes 
de “carros voadores” nos Es-
tados Unidos. O governador 
Ron DeSantis a� rmou na se-
gunda-feira, 10, que empre-
sas devem começar a usar 
o estado para ensaios des-
sa tecnologia até o fim do 
ano. O anúncio fez referên-
cia a De Volta para o Futuro 
e aos Jetsons.

Apesar do apelido, os 
veículos não são carros tra-
dicionais. Sem rodas nem 
trem de pouso convencio-
nal, eles se parecem com 
drones de grande porte ca-
pazes de transportar pes-
soas. A tecnologia é cha-
mada de eVTOL, sigla para 
aeronaves elétricas de deco-
lagem e pouso vertical. Não 
precisam de pista e podem 
operar em áreas restritas.

DeSantis apresentou 
uma área do Departamen-
to de Transportes da Flóri-
da, em Polk County, que, se-
gundo autoridades, será o 
primeiro espaço dedicado 
dos EUA para testes desse 
tipo de aeronave. Ao lado 
de um modelo com héli-
ces, disse imaginar passa-
geiros usando o sistema 
para escapar do trânsito 
na Interstate 4, entre Tam-
pa e Orlando.

O governo 
estadual também 
quer testar uma 
“Aerial Highway 
Network”, ou rede 
de rodovias aéreas, 
com estruturas 
para recarga, 
decolagem e 
pouso. 

Ainda não está claro se 
a proposta é a mesma área 
anunciada por DeSantis. Do-
cumentos obtidos pelo Mia-
mi Herald indicam que a in-
tenção é redirecionar parte 
de recursos federais já des-
tinados a infraestrutura de 
veículos elétricos.

A aposta chama aten-
ção porque DeSantis tem 
histórico de críticas aos 
carros elétricos. Em 2023, 
ele vetou uma proposta pa-
ra ampliar a compra des-
ses veículos na frota esta-
dual. No ano seguinte, sua 
administração lançou um 
site contra incentivos fe-
derais ao setor. A nova ini-
ciativa, porém, enfrenta re-
sistência de grupos que 
defendem mais investi-
mento nos elétricos con-
vencionais.

Reprodução/X

Ocala lidera 

crescimento 

populacional nos EUA, 

aponta Census Bureau

Ocala, na Flórida Central, 
teve o maior crescimento pro-
porcional de população en-
tre as cidades dos EUA, segun-
do o U.S. Census Bureau. Entre 
1º de julho de 2024 e 1º de ju-
lho de 2025, o município avan-
çou 3,4% e liderou o ranking 
nacional. A região metropo-
litana de Lakeland � cou em 
quarto, com alta de 2,7%. 

Orlando ganhou 
quase 40 mil 
moradores e 
apareceu em 
10º entre as 
metrópoles. 

O quadro contrasta com 
perdas em Pinellas e Miami-
-Dade, e reforça Ocala como 
destino de migração, impul-
sionada por custo de vida 
mais baixo, procura entre 
aposentados e fluxo cons-
tante de novos residentes. 
O avanço também indica 
maior pressão sobre mora-
dia e serviços locais.

Espaço do “Alcatraz dos Jacarés” nos Everglades

Depois das
ilusões
Luiz Antônio construiu sua vida sobre certezas sólidas:
o trabalho, os bens, o controle sobre tudo ao seu redor.
Nada parecia fora do lugar – até que, em um instante
inesperado, tudo se desfaz.

Sem compreender o que aconteceu, ele se vê ainda
presente, ainda consciente… mas já não pertence ao
mundo que conhecia. 

Entre a negação, o apego e a revolta,
inicia uma jornada silenciosa marcada por descobertas
que nenhum bem material poderia oferecer.

Depois das Ilusões é um convite à reflexão sobre aquilo
que realmente permanece. Ao acompanhar a trajetória
de Luiz, o leitor é conduzido a perceber que a vida não
se encerra onde os olhos alcançam – e que, além das
aparências, existe um caminho de transformação
possível a todos.

Uma história sobre perda, despertar e recomeço – onde
cada escolha revela, pouco a pouco, o verdadeiro
sentido de existir.

Autor:
 Umberto Fabbri 

Lançamento

Disponível impresso e em eBook nos sites
Amazon.com, Barnes&Noble.com e Books&Books.com
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Com o calor intenso na 
Flórida, a Florida Power & 
Light (FPL) orienta moradores 
a ajustar o ar-condicionado 
para reduzir a conta sem per-
der conforto. A empresa diz 
que a temperatura ideal em 
casas é 78°F, cerca de 25,5°C, 
e que, quando o imóvel esti-
ver vazio, o termostato pode 
ser elevado para 82°F, ou 28°C.

Segundo a FPL, 
cada grau acima 
de 75°F pode 
gerar economia 
de 3% a 5% no 
custo mensal de 
refrigeração. 

A companhia lembra 
que o ar-condicionado res-
ponde por cerca de 60% do 
consumo elétrico em mui-

tas residências. A especia-
lista Laura Blair a�rma que 
pequenos hábitos fazem 
diferença, como desligar 
ventiladores de teto quan-
do não há ninguém no cô-
modo, vedar frestas em por-
tas e janelas e manter �ltros 
limpos.

A lista de recomenda-
ções inclui ainda reduzir 
o aquecedor de água de 
140°F para 120°F, usar água 
fria na lavagem sempre que 
possível, limpar as bobinas 
da geladeira a cada seis me-
ses e preferir micro-ondas, 
air fryer e torradeira. A FPL 
também sugere aparelhos 
com selo ENERGY STAR e 
desligar equipamentos da 
tomada para cortar o con-
sumo fantasma, que pode 
chegar a 10% da conta.

Tribunal dos EUA valida lei da Flórida 
que impede crianças em shows de 
drag, em vitória para DeSantis
Corte de apelações reverte decisão anterior e diz que o autor 
da ação não provou violação constitucional.

Um tribunal federal de 
apelações dos Estados Uni-
dos manteve a lei da Flórida 
que proíbe a presença de 
crianças em shows de drag 
queens. A decisão fortalece 
uma das principais medidas 
do governador Ron DeSan-
tis, que sancionou a norma 
em 2023, após votação no 
Legislativo estadual com 
apoio republicano e resis-
tência democrata.

O caso chegou ao 11º 
Circuito, que inicialmen-
te havia suspendido a re-
gra. Em decisão prelimi-
nar, um painel de três juízes 
considerou que a medida 
poderia violar a Primeira 
Emenda da Constituição 
americana, que garante a li-
berdade de expressão. O go-
verno da Flórida recorreu, e 

a análise passou ao colegia-
do completo da corte.

Por 8 votos a 5, o tribu-
nal concluiu que o Hambur-
ger Mary’s, restaurante da re-
gião de Orlando que abriu a 
ação, não demonstrou que 

a lei fere direitos constitu-
cionais. A maioria entendeu 
que o texto pode ser aplica-
do. A norma classi�ca como 
“apresentação ao vivo pa-
ra adultos” espetáculos que 
exibam ou simulem nudez, 

atos sexuais, excitação se-
xual ou exposição obscena 
de partes íntimas.

O estabelecimento ale-
gava que a lei era ampla de-
mais e afrontava as Emen-
das Primeira e Décima 
Quarta. Os magistrados que 
formaram a maioria rejeita-
ram esse argumento.

Após a decisão, DeSantis 
comemorou nas redes so-
ciais. “Isso nem deveria ser 
motivo de controvérsia”, es-
creveu. Já a organização 
Qommittee disse que a de-
cisão não proíbe apresen-
tações de drag na Flórida, 
mas alertou para o risco 
de �scalizações e interpre-
tações equivocadas da re-
gra. Lideranças republica-
nas também celebraram o 
resultado.

Pixabay

FPL diz que 78°F é a 

temperatura ideal do ar-

condicionado para cortar 

a conta de luz nas casas 

da Flórida no verão

 Juiza federal bate o martelo contra medidas de fianças do DHS
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Cidades dos EUA endurecem regras 
para conter “teen takeovers” após 
brigas, prisões, tiroteios e mortes 
em encontros nas ruas

Cidades dos Estados 
Unidos estudam novas re-
gras para conter os chama-
dos “teen takeovers”, encon-
tros de grandes grupos de 
adolescentes convocados 
pelas redes sociais. Embo-
ra nem todos terminem em 
con�ito, episódios recentes 
com brigas, prisões, tiroteios 
e mortes elevaram a preo-
cupação de autoridades lo-
cais.

Em Charlotte, na 
Carolina do Norte, 
a proposta em 
análise antecipa 
para 21h o toque 
de recolher para 
menores de 18 
anos. 

A vereadora Danté An-
derson disse que a polícia 
já identi�cou mais de 40 en-
contros do tipo desde maio. 

Ela citou ainda o caso de um 
adolescente de 15 anos ba-
leado e gravemente ferido.

A pressão aumentou 
após uma reunião em 10 
de julho, no University City 
Boardwalk, que reuniu entre 
200 e 300 jovens. 

O episódio terminou com 
12 menores presos e 10 pais 

noti�cados. Na Flórida, a res-
posta é responsabilizar orga-
nizadores. Em 4 de julho, em 
Pensacola, sete pessoas foram 
baleadas e um jovem de 19 
anos morreu. O vice-gover-
nador Jay Collins disse que a 
prioridade é ir atrás de quem 
promove esses eventos e ex-
põe participantes ao risco.

Pixabay

El Niño pode chegar 
a força histórica e 
mexer com chuvas, 
furacões e calor 
global nos EUA 
e no mundo
NOAA vê mais de 90% de chance de episódio 
muito forte até o fim do ano; fenômeno pode 
alterar clima e ampliar extremos.

Um El Niño potencial-
mente histórico ganha for-
ça no Pacífico e deve in-
�uenciar o clima dos EUA 
e de outras regiões nos pró-
ximos meses. A NOAA vê 
mais de 90% de chance de 
o fenômeno entrar na faixa 
de “muito forte” até o �m do 
ano. Entre outubro e dezem-
bro, a probabilidade de su-
perar todos os episódios re-
gistrados desde 1950 é de 
69%. Hoje, o evento já é o 
segundo mais intenso para 
esta época, atrás apenas do 
El Niño de 1997.

El Niño é a fase de aque-
cimento acima da média 
das águas super�ciais do Pa-
cífico equatorial central e 
leste. Ele integra o ciclo EN-

SO, que também inclui a La 
Niña. A NOAA não usa o ter-
mo “super El Niño”; suas ca-
tegorias vão de fraco a mo-
derado, forte e muito forte.

Nos EUA, os 
efeitos mais 
claros costumam 
aparecer do �m do 
outono ao início 
da primavera. 
No Sul, cresce a 
chance de mais 
chuva, sobretudo 
na Costa do Golfo 
e no Sudeste. 

No Nordeste, a tendên-
cia é de temperaturas acima 
da média. Já áreas do Cen-
tro-Oeste, das Grandes Pla-

nícies e dos Grandes Lagos 
podem �car mais quentes e, 
em alguns pontos, mais se-
cas. No Oeste, Califórnia e 
partes do Sudoeste podem 
receber mais chuva.

O fenômeno também 
mexe com os furacões. No 
Atlântico, costuma reduzir 
a atividade tropical. No Pa-
cífico Oriental, tende a fa-
vorecer uma temporada 
mais ativa. Além disso, o El 
Niño pode reforçar o calor 
global. A NOAA lembra que 
2024 foi o ano mais quente 
já registrado e que um no-
vo episódio forte aumenta 
o risco de novos recordes, 
somando-se ao aquecimen-
to causado pelas emissões 
humanas.

Pixabay

Nos EUA, os efeitos costumam aparecer do fim do outono à primavera

Festas “teen” são convocadas pelas redes sociais
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Bactéria “comedora de carne” 
mata 7 e avança na costa dos EUA

M&M’s, Skittles e Starburst chegam 
aos EUA sem corantes artificiais

Universidades 

dos EUA lançam 

curso para formar 

influenciadores
A bactéria Vibrio vul-

nificus, conhecida como 
“comedora de carne”, já 
matou ao menos sete pes-
soas neste ano na costa do 
Golfo dos Estados Unidos, 
segundo autoridades de 
saúde. Os casos foram re-
gistrados na Flórida e na 
Louisiana. O microrganis-
mo vive em águas costeiras 
quentes e pode entrar no 
corpo por cortes na pele 
ou pelo consumo de maris-

cos e outros frutos do mar 
crus ou malcozidos. O CDC 
estima que uma em cada 
cinco infecções seja fatal. 
Especialistas alertam para 
feridas expostas, água salo-
bra e sintomas como febre, 
dor, vermelhidão e incha-
ço. Pessoas com doença 
hepática, diabetes ou bai-
xa imunidade estão mais 
vulneráveis, e qualquer se-
creção no ferimento exige 
atendimento imediato.

A Mars começou a ven-
der nos EUA novas versões 
de M&M’s, Skittles e Star-
burst sem corantes artifi-
ciais. Os doces já estão à 
venda na Amazon e usam 
ingredientes naturais, como 
suco de beterraba, cúrcu-
ma, espirulina, betacarote-
no e carotenoides. A empre-
sa levou mais de dez anos 
para desenvolver as mu-
danças e a�rma ter busca-

do preservar o sabor, a cor 
e a consistência dos lotes. 
Segundo a companhia, o 
azul e o roxo foram as to-
nalidades mais difíceis de 
reproduzir. A Mars ouviu 13 
mil consumidores e aposta 
que pequenas diferenças 
visuais serão aceitas, desde 
que o gosto continue igual. 
A reformulação acompa-
nha a pressão por fórmu-
las mais naturais nos EUA.

Universidades dos Esta-
dos Unidos passaram a mirar 
a carreira de in�uenciador. A 
Arizona State University criou 
um bacharelado em Content 
Creation, com aulas de comu-
nicação, podcast, estúdio e 
presença diante das câmeras. 
Syracuse, Quinnipiac, Colora-
do State e St. Bonaventure tam-
bém ampliaram a oferta liga-
da à economia dos criadores. 

O movimento ocorre 
em meio à busca 
por matrículas 
e à tentativa de 
atrair jovens para 
cursos com apelo 
comercial. 

Especialistas, porém, 
questionam se um diploma 
é suficiente para um setor 
competitivo, caro e depen-
dente de audiência, marcas 
e negócios. Para críticos, a 
formação ajuda na técnica, 
mas não garante relevância 
online nem renda estável.

Chegadas de brasileiros aos 
EUA sobem e país segue no 
top 5 entre mercados emissores
Com 162,5 mil visitantes em maio, Brasil fica 
em quinto no ranking dos EUA

O �uxo de estrangeiros 
aos Estados Unidos voltou 
a crescer em maio de 2026. 
Segundo o Escritório Na-
cional de Viagens e Turismo 
(NTTO), o país recebeu 5,76 
milhões de turistas interna-
cionais no mês, alta de 2,3% 
ante igual período de 2025.

O Brasil manteve pre-
sença de destaque entre os 
mercados emissores. Foram 
162.556 brasileiros nos EUA 
em maio, volume que garan-
tiu ao país a quinta posição 
no ranking geral, atrás de 
México, Canadá, Reino Uni-
do e Índia. Entre os merca-
dos de longa distância, que 
excluem México e Canadá, 
o Brasil aparece em terceiro 
lugar, com 144.132 visitantes, 
superado apenas por Reino 
Unido e Índia.

O desempenho brasileiro 
também foi relevante no setor 
educacional. No mês, o país 
ocupou a quarta colocação 
entre as origens de estudan-
tes que chegaram aos Estados 
Unidos, com 1.518 desembar-
ques. À frente �caram China, 
Índia e Coreia do Sul.

Nas viagens de negócios, 
o levantamento aponta lide-
rança de Reino Unido, Índia, 
Japão, Alemanha e China en-
tre os principais emissores 

para o mercado americano.
No sentido inverso, os nor-

te-americanos também viaja-
ram mais para fora. Em maio, 
os Estados Unidos registraram 
9,87 milhões de embarques in-
ternacionais, crescimento de 
4,2% sobre 2025. O México se-
guiu como principal destino, 
com 3,35 milhões de visitantes, 
o que equivale a quase 34% de 
todas as viagens externas feitas 
por americanos no mês.

Fonte: Panrotas

Pixabay

Avião
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Para muitos brasileiros 
que vivem nos Estados Unidos, 
o obstáculo para ingressar em 
uma universidade americana 
não é a falta de experiência 
ou de formação, mas a insegu-
rança com o inglês acadêmi-
co. Dados de 2024 ajudam a di-
mensionar essa barreira: 40% 
dos imigrantes brasileiros com 
5 anos ou mais disseram falar 
inglês menos do que “muito 
bem”, segundo análise do Mi-
gration Policy Institute basea-
da na American Community 
Survey, do U.S. Census Bureau.

O mesmo levantamen-
to mostra uma aparente con-
tradição: 48% dos imigrantes 
brasileiros adultos já possuem 
bacharelado ou formação su-
perior, índice acima do registra-
do tanto entre os imigrantes em 
geral quanto entre os nascidos 
nos Estados Unidos. Os núme-
ros não indicam diretamente 
quantas pessoas deixaram de 
estudar por causa do idioma, 
mas revelam uma comunida-
de com alto nível de escolari-
dade e, ao mesmo tempo, uma 
barreira linguística relevante.

É nesse espaço que come-
ça a crescer a oferta de progra-
mas americanos pensados 
para alunos que dominam o 
conteúdo pro�ssional, mas ain-
da não se sentem preparados 
para cursar uma graduação in-
teiramente em inglês.

Brasileiros formam o 
maior grupo latino-
americano nas 
universidades dos EUA

Os Estados Unidos recebe-
ram 1.177.766 estudantes inter-
nacionais no ano acadêmico 
de 2024/2025, alta de 5% em re-
lação ao período anterior. Eles 
representaram 6% de todos os 
alunos do ensino superior do 
país, de acordo com o relató-
rio Open Doors 2025, produzi-
do pelo Institute of Internatio-
nal Education com apoio do 
Departamento de Estado.

Entre eles estavam apro-
ximadamente 17.300 brasilei-
ros — o maior contingente da 
América Latina, à frente de Mé-
xico e Colômbia. Administra-
ção e negócios também per-
manecem entre as áreas mais 
procuradas: 14% dos estudan-
tes internacionais escolheram 
cursos de business and mana-
gement no mesmo período.

O interesse por uma for-
mação universitária encontra 
respaldo nos indicadores do 
mercado de trabalho. Em 2025, 
trabalhadores americanos com 
25 anos ou mais e apenas o ensi-
no médio completo receberam 
mediana de US$ 966 por sema-
na. Entre aqueles com bacha-
relado, o valor foi de US$ 1.578; 
para quem possuía mestrado, 
chegou a US$ 1.876, segundo o 
Bureau of Labor Statistics.

Os dados são médias na-
cionais e não representam pro-
messa de salário ou emprego. 
Remuneração e oportunida-
des variam conforme pro�ssão, 
experiência, região, setor e situa-
ção migratória, mas os números 
mostram a relação histórica en-
tre maior escolaridade, renda 
mais alta e menor desemprego.

Formação americana sem 
prova de pro�ciência em inglês

Uma das iniciativas voltadas 
a esse público é a parceria entre 
a Campbellsville University, uni-
versidade privada fundada em 
1906 no Kentucky, e a Langford 
Education, com sede em Orlan-
do. A própria universidade iden-
ti�ca a Langford como parcei-
ra acadêmica o�cial para seus 
programas em português.

O modelo oferece duas 
opções na área de 
negócios:

ÎÎ * Bachelor of 
Science in Business 
Administration 
(bacharelado): 
formação em 
administração 
com disciplinas de 
�nanças, marketing, 
contabilidade, 
economia, ética 
empresarial, 
recursos humanos e 
liderança;

ÎÎ * Master of Business 
Administration — 
MBA (mestrado): 
programa voltado 
ao desenvolvimento 
de competências em 
estratégia, gestão, 
tomada de decisões e 
liderança.
As aulas são ministradas 

em português, sem exigência 
de TOEFL, IELTS ou Duolingo 
English Test para a admissão 
nessa modalidade. O formato é 
híbrido, com atividades online 
e uma imersão presencial por 

semestre nos Estados Unidos.
Segundo as instituições, o 

diploma e o histórico escolar 
são emitidos diretamente pela 
Campbellsville University. Por-
tanto, não se trata de um certi�-
cado concedido pela empresa 
parceira, mas de uma forma-
ção acadêmica da universida-
de americana. A modalidade 
em português funciona como 
caminho de acesso ao currícu-
lo, sem criar uma categoria se-
parada de diploma.

O diferencial está em uma 
combinação ainda pouco co-
mum no mercado: conteúdo 
acadêmico em português, su-
porte bilíngue, experiência pre-
sencial nos Estados Unidos e 
formação concedida por uma 
universidade americana. Para 
adultos que já trabalham, têm 
família ou estão há anos afas-
tados da sala de aula, estudar 
inicialmente no idioma nativo 
também pode reduzir a insegu-
rança e facilitar a compreensão 
de conteúdos técnicos.

Isso não significa, porém, 

que o inglês deixe de ser im-
portante. A �uência continua 
sendo um ativo relevante para 
networking, crescimento pro-
�ssional e integração ao mer-
cado americano. A proposta do 
programa é retirar o idioma co-
mo barreira de entrada acadê-
mica, e não substituir o apren-
dizado do inglês ao longo da 
trajetória pro�ssional.

I-20 e visto F-1: qual é a 
diferença?

A Campbellsville Univer-
sity aparece no sistema do 
Departamento de Segurança 
Interna como instituição certi�-
cada pelo Student and Exchan-
ge Visitor Program (SEVP) para 
receber estudantes internacio-
nais. Depois da admissão e da 
apresentação dos documen-
tos acadêmicos e �nanceiros 
exigidos, a universidade pode 
emitir o Form I-20.

O I-20 é o certi�cado de 
elegibilidade usado como 
base para solicitar o visto de 
estudante F-1. Ele, sozinho, 

não é um visto e não garan-
te aprovação consular, mu-
dança de status ou entrada 
nos Estados Unidos. A emis-
são do visto cabe ao Departa-
mento de Estado; pedidos de 
mudança de status dentro do 
país são decididos pelo US-
CIS; e a admissão na fronteira 
é determinada pela U.S. Cus-
toms and Border Protection.

O aluno F-1 também pre-
cisa manter carga acadêmi-
ca integral, presença obri-
gatória e todas as demais 
condições do programa e 
do status migratório.

CPT não é autorização 
automática para 
qualquer emprego

Outro ponto de interesse é 
o Curricular Practical Training 
(CPT), modalidade de treina-
mento pro�ssional vinculada 
ao currículo acadêmico. No ba-
charelado oferecido pela par-
ceria, a possibilidade de CPT 
começa a partir do terceiro se-
mestre, quando o estudante se 
torna elegível. No MBA, o com-
ponente prático integra o cur-
rículo desde o início, modelo 
conhecido como Day 1 CPT, 
também sujeito à elegibilida-
de individual.

Pelas regras federais, o 
trabalho precisa estar dire-
tamente relacionado à área 
de estudo e ser parte inte-
grante do currículo. A auto-
rização deve ser concedida 
antes do início da atividade 
por um Designated School 
Of�cial (DSO), registrada no 
SEVIS e indicada no Form 
I-20 com empregador, local 
e datas especí�cos.

Assim, “Day 1 CPT” não 
signi�ca permissão automá-
tica para trabalhar em qual-
quer função desde o primei-
ro dia de aula. Signi�ca que 
um programa de pós-gradua-
ção pode prever participa-
ção prática imediata no cur-
rículo, desde que o aluno, a 
atividade e a documentação 
atendam às regras aplicáveis.

Há ainda um cuidado 
importante: o estudante 
que acumula 12 meses ou 
mais de CPT em período in-
tegral perde a elegibilidade 
ao OPT pós-conclusão na-
quele nível educacional. Por 
isso, carga horária e estraté-
gia acadêmico-pro�ssional 

devem ser avaliadas antes 
de cada autorização.

Social Security Number 
após a autorização de trabalho

O aluno internacional 
não recebe um Social Security 
Number apenas por se matri-
cular ou obter o I-20. De acordo 
com a Social Security Adminis-
tration, o SSN pode ser solicita-
do quando existe autorização 
válida de trabalho.

No caso do CPT, o estudan-
te deve apresentar, entre outros 
documentos, o Form I-20 com 
a página de emprego preenchi-
da e assinada pelo representan-
te autorizado da universidade. 
O SSN é, portanto, uma conse-
quência da elegibilidade para 
trabalhar — não um benefício 
migratório independente.

Acreditação rea�rmada 
por dez anos

Em fevereiro de 2025, a 
Campbellsville University 
anunciou que sua acreditação 
institucional havia sido rea�r-
mada por dez anos pela Sou-
thern Association of Colleges 
and Schools Commission on 
Colleges (SACSCOC). Segundo 
a universidade, a revisão con�r-
mou o cumprimento de todos 
os padrões e não identi�cou 
áreas de preocupação, após 
análise de programas acadê-
micos, serviços aos estudantes, 
governança e �nanças.

A SACSCOC é uma acredi-
tadora acadêmica reconheci-
da e avalia a qualidade e a con-
formidade institucional. Sua 
função, no entanto, é diferen-
te da certi�cação SEVP, ligada 
ao governo federal e necessá-
ria para a emissão do I-20. Não 
existe uma classi�cação o�cial 
chamada “padrão ouro na imi-
gração”. O dado correto — e 
relevante — é que a Campbell-
sville reúne acreditação acadê-
mica rea�rmada e certi�cação 
federal para receber alunos F-1.

Uma particularidade do 
sistema americano é que a 
acreditação institucional da 
SACSCOC alcança os diferen-
tes níveis de diploma, locais e 
modalidades de ensino da uni-
versidade. Isso ajuda a expli-
car por que um curso híbrido 
ou oferecido por meio de uma 
parceria acadêmica continua 
submetido aos padrões institu-
cionais da universidade que 
concede o diploma.

Parceria entre Campbellsville University e Langford Education aposta em ensino híbrido, diploma 
americano e experiência prática curricular para estudantes elegíveis ao CPT

Nova opção de ensino superior facilita caminho 
de brasileiros para diploma americano

Divulgação

Para muitos brasileiros, o obstáculo para ingressar em uma universidade 
americana não é a insegurança com o inglês acadêmico

Os Estados Unidos receberam 1.177.766 estudantes internacionais 
no ano acadêmico de 2024/2025
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ICE amplia uso de 
tornozeleiras eletrônicas 
em imigrantes e eleva 
fiscalização fora dos centros
Mudança no programa de monitoramento já faz 
quase 54 mil imigrantes usarem GPS no tornozelo.

A Agência de Imigra-
ção e Alfândega dos Esta-
dos Unidos, ICE, acelerou o 
uso de tornozeleiras eletrô-
nicas com GPS no monitora-
mento de imigrantes. Dados 
divulgados pela Geo Group, 
operadora do programa por 
meio da BI Inc., mostram 
que quase 54 mil pessoas 
estavam sujeitas ao dispo-
sitivo no início de 2026. No 
começo de 2025, eram cer-
ca de 17 mil.

O total de inscritos no 
sistema �cou estável, em tor-
no de 184 mil. Para executi-
vos da empresa, a mudança 
não indica expansão geral, 
mas troca de ferramentas. 

Métodos menos invasivos, 
como ligações e check-ins 
por telefone, vêm sendo 
substituídos por dispositi-
vos de maior controle.

A Geo Group classi�ca 
as tornozeleiras como mo-
nitoramento de alto nível de 
segurança. Mas elas custam 
mais ao governo. 

Pelos dados 
públicos da ICE, 
a empresa cobra 
pouco mais de 
US$ 2 por dia por 
aparelho. 

Já o SmartLINK, com re-
conhecimento facial e ras-

treamento pelo celular, sai 
por cerca de US$ 0,96 por 
pessoa. Mais de 127 mil imi-
grantes faziam check-ins pe-
lo aplicativo.

A política enfrenta rea-
ção. Um memorando obtido 
pelo Washington Post indica 
que agentes receberam, em 
junho de 2025, orientação 
para transferir mais imigran-
tes ao sistema de tornozelei-
ras. Grupos de defesa acio-
naram a Justiça, alegando 
vigilância contínua sem jus-
ti�cativa individualizada. O 
ISAP, criado como alternati-
va à detenção, também usa 
relógios inteligentes e apli-
cativos para smartphone.

Governo Trump diz passar 15 meses sem liberar imigrantes 
na fronteira e cita queda de 94% nas detenções nos EUA

O governo Donald 
Trump afirma ter comple-
tado 15 meses sem liberar 
imigrantes detidos na fron-
teira dos Estados Unidos. Se-
gundo o Departamento de 
Segurança Interna (DHS), as 
apreensões diárias caíram 
94% em relação ao governo 
Joe Biden e atingiram o me-
nor nível em 30 anos.

Em comunicado, o secre-
tário Markwayne Mullin dis-
se que a política migratória 
da Casa Branca “está restau-
rando a ordem” e prioriza a 
segurança dos americanos. 
Ele afirmou que o DHS se-
guirá focado na aplicação 

das leis de imigração, no 
controle da fronteira e na 
remoção de pessoas que 
entram ilegalmente no país.

Apesar da queda nas de-
tenções, o governo relata au-
mento na apreensão de drogas 
e outros itens ilícitos. Em julho, 
o DHS informou que o volume 
de contrabando interceptado 
na fronteira foi 26% maior que 
o registrado no período Biden. 
Entre os itens citados estão co-
caína, metanfetamina, heroína, 
fentanil e maconha.

A U.S. Customs and Border 
Protection (CBP) também foi 
acionada para �scalizar polí-
ticas tarifárias da Casa Bran-

ca. No mesmo mês, a agên-
cia identificou cerca de US$ 
23 bilhões em tarifas que de-
veriam ter sido arrecadadas. O 
comissário Rodney Scott disse 
que regras mais rígidas e maior 
atuação dos agentes estão pro-
duzindo resultados.

A Casa Branca mantém 
o esforço para endurecer a 
política migratória. No mês 
passado, a Câmara avançou 
com proposta que transfor-
ma medidas de Trump em lei 
permanente, com punições 
mais duras para entrada ile-
gal, restrições ao asilo e à cap-
tura e liberação, além de mais 
recursos para a fronteira.

Reprodução/CBS

Fronteira entre México e Arizona
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Nova decisão sobre Advance Parole pode 

colocar pedidos de Green Card em risco
BIA revoga precedente de 2012 e passa a considerar viagens 
autorizadas como “saída” dos EUA para fins da barreira por 
presença ilegal; mudança afeta especialmente imigrantes que já 
acumularam mais de 180 dias de unlawful presence

Uma decisão publicada 
em 13 de agosto pelo Board 
of Immigration Appeals 
(BIA) mudou uma proteção 
importante para determina-
dos imigrantes que utilizam 
o Advance Parole para via-
jar para fora dos Estados 
Unidos enquanto aguardam 
um processo migratório, in-
cluindo pedidos de ajuste 
de status para obtenção do 
Green Card. O novo enten-
dimento pode criar conse-
quências graves para quem 
acumulou presença ilegal 
no país antes da viagem.

No caso Matter 
of DelCarmen-
Lara, 29 I&N 
Dec. 830, o BIA 
decidiu que uma 
viagem realizada 
com Advance 
Parole pode ser 
considerada uma 
“departure” — ou 
saída dos Estados 
Unidos — para 
�ns da legislação 
que estabelece 
as barreiras de 
três e dez anos 
relacionadas à 
presença ilegal. A 
decisão revogou 
expressamente 
o entendimento 
adotado em 2012 
no caso Matter 
of Arrabally and 
Yerrabelly.

Na prática, a mudança 
signi�ca que o simples fa-
to de uma pessoa possuir 
um Advance Parole aprova-
do não elimina necessaria-
mente as consequências de 
deixar o país. Segundo o no-
vo precedente, quem tiver 
acumulado um ano ou mais 
de presença ilegal contabi-
lizável antes da viagem po-
derá acionar a barreira de 
dez anos ao sair dos Esta-
dos Unidos.

Impacto no processo de 
Green Card

A mudança é especial-
mente relevante para pes-
soas que possuem um For-
mulário I-485 pendente e 
utilizam o Advance Parole 
para viajar. O documento 
continua sendo uma autori-
zação de viagem e, em con-
dições normais, uma via-
gem com Advance Parole 

IA

Mudança afeta especialmente imigrantes que já acumularam mais de 180 dias de ‘unlawful presence’

válido evita o abandono au-
tomático do pedido de ajus-
te de status.

O problema está em 
outro ponto: mesmo que o 
CBP permita o retorno aos 
Estados Unidos por meio 
de parole, o USCIS poderá 
posteriormente considerar 
o solicitante inadmissível 
quando analisar o pedido 
de residência permanen-
te. Dependendo do caso, 
isso pode levar à solicita-
ção de documentos adi-
cionais, a uma intenção 
de negar o pedido ou até 
à negativa do Green Card 
caso não exista uma exce-
ção ou um perdão migra-
tório aplicável.

A distinção entre estar 
fora de status e ter acumu-
lado unlawful presence, ou 
presença ilegal, também se 
tornou ainda mais impor-
tante. Nem todo período em 
que uma pessoa esteve fora 
de status necessariamente 
conta como presença ile-

gal. O cálculo depende de 
fatores como o histórico de 
admissão, o I-94, a categoria 
do visto, a idade do imigran-
te, pedidos migratórios apre-
sentados e outras circuns-
tâncias do caso.

Por isso, uma pessoa 
que apresentou o I-485 de-
pois de já ter permaneci-
do mais de um ano além 
do período autorizado po-
de enfrentar consequên-
cias muito diferentes de 
alguém que apresentou 
o pedido antes do venci-
mento de seu período de 
permanência autorizado.

E quem acumulou entre 
180 dias e um ano?

A legislação também 
prevê uma possível barrei-
ra de três anos para deter-
minados casos de pessoas 
que acumularam mais de 
180 dias, mas menos de 
um ano, de presença ilegal 
antes de deixar os Estados 
Unidos.

A decisão DelCarmen-
-Lara, porém, trata expressa-
mente do dispositivo rela-
cionado a um ano ou mais 
de presença ilegal e à bar-
reira de dez anos. Por isso, o 
alcance exato do novo pre-
cedente em todas as situa-
ções envolvendo a barrei-
ra de três anos ainda exige 
análise jurídica individual. 
Mesmo assim, especialistas 
recomendam cautela para 
quem acumulou entre 180 e 
364 dias de presença ilegal.

Mudança vale para 
viagens futuras

Um dos pontos impor-
tantes da decisão é que o 
BIA determinou aplicação 
prospectiva do novo enten-
dimento. No próprio proces-
so analisado, a nova inter-
pretação não foi aplicada 
contra a imigrante em rela-
ção a uma viagem realizada 
em 2024, quando o prece-
dente de 2012 ainda esta-
va vigente.

Assim, a mudança repre-
senta um novo risco prin-
cipalmente para saídas 
realizadas a partir da pu-
blicação da decisão, em 13 
de agosto de 2026. Viagens 
anteriores não são alcan-
çadas retroativamente pelo 
novo entendimento, embo-
ra outros possíveis motivos 
de inadmissibilidade con-
tinuem podendo ser consi-
derados pelas autoridades.

Advance Parole nunca 
foi garantia de entrada

Outro ponto que perma-
nece importante é que o 
Advance Parole não garan-
te a admissão nos Estados 
Unidos. Na chegada ao país, 
o CBP mantém autoridade 
para decidir sobre a conces-
são do parole.

Além da presença ile-
gal, fatores como ordens 
anteriores de remoção, 
deportações, fraude, fal-
sas declarações, determi-
nados antecedentes cri-
minais ou entradas não 

autorizadas podem criar 
problemas migratórios in-
dependentes.

Em alguns casos, pode 
existir a possibilidade de 
solicitar um waiver, como o 
Formulário I-601. A elegibi-
lidade, porém, depende da 
categoria migratória e do 
histórico de cada pessoa. 
Em situações envolvendo 
a barreira por presença ile-
gal, pode ser necessário de-
monstrar extreme hardship 
a um cônjuge ou pai/mãe 
que seja cidadão ameri-
cano ou residente perma-
nente. Ter um �lho cidadão 
americano, isoladamente, 
normalmente não substitui 
o familiar quali�cável exigi-
do pela legislação.

O que o imigrante deve 
fazer antes de viajar?

A nova decisão aumen-
ta a importância de uma 
análise individual antes de 
qualquer viagem interna-
cional. Entre os principais 
cuidados estão a conferên-
cia do I-94, o cálculo preci-
so dos períodos de presen-
ça ilegal e a revisão de todo 
o histórico migratório, in-
cluindo vistos, pedidos an-
teriores, DACA, TPS, asilo, or-
dens de remoção, entradas 
e saídas do país.

A recomendação 
central é não 
interpretar a 
aprovação do 
Advance Parole 
como uma 
autorização 
automática 
para viajar sem 
consequências. 
Para quem 
já acumulou 
presença ilegal, 
uma viagem pode 
agora ter impacto 
direto no processo 
de obtenção do 
Green Card.

A decisão é recente e 
as orientações o�ciais do 
USCIS podem levar algum 
tempo para re�etir o no-
vo precedente. Por isso, ca-
sos individuais devem ser 
avaliados por um advogado 
de imigração antes da saí-
da dos Estados Unidos. Este 
conteúdo tem caráter infor-
mativo e não substitui acon-
selhamento jurídico.
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Trump assina novas ordens para limitar 
cidadania por nascimento e amplia 
disputa com a Suprema Corte nos EUA

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
assinou no dia 6 duas no-
vas ordens executivas para 
tentar restringir a cidadania 
por nascimento. A iniciativa 
ocorre após a Suprema Cor-
te derrubar, por 6 votos a 3, 
a primeira tentativa do go-
verno, considerada incom-
patível com a 14ª Emenda.

Ao anunciar as medidas 
no Salão Oval, Trump disse 
que a decisão foi “muito infe-
liz” e a�rmou que o governo 
fez ajustes. Uma das ordens 
mira o turismo de nascimen-
to, prática em que estrangeiros 
viajam aos EUA para ter �lhos 
e garantir a cidadania ameri-
cana aos recém-nascidos.

A outra amplia os gru-
pos cujos �lhos, segundo a 
Casa Branca, não deveriam 
obter automaticamente a ci-
dadania. 

Entre os casos 
citados estão 
crianças de 
pais ligados a 
organizações 
terroristas, 
funcionários 
de governos 
estrangeiros ou 
pessoas envolvidas 
em arranjos 
para viabilizar a 
permanência da 
mãe no país no 
parto.

A 14ª Emenda, ratifi-
cada em 1868, determina 
que toda pessoa nascida 
ou naturalizada nos EUA 
e sujeita à jurisdição do 
país é cidadã americana. 
Hoje, apenas filhos de di-
plomatas estrangeiros fi-
cam fora da regra. O go-
verno sustenta que a nova 
ordem pode ampliar ex-
ceções previstas na Cons-
tituição.

A disputa judicial 
deve continuar. A ACLU 
afirmou que a medida 
será contestada nova-
mente e que nenhuma 
ordem executiva po-
de alterar o sentido da 
Constituição.

ICE vai decidir quando divulgar imagens 
de câmeras corporais, mesmo em 
confrontos com mortos e feridos graves
Nova política dá à agência poder para reter vídeos de tiroteios, mortes e ferimentos graves

O Serviço de Imigração e 
Alfândega dos EUA (ICE) de-
ve equipar seus agentes com 
câmeras corporais até o �m 
de setembro, mas a nova po-
lítica da agência dá amplo 
poder para decidir quando 
divulgar as imagens. 

Em casos de 
tiroteios, mortes ou 
ferimentos graves, 
a publicação só 
ocorrerá se o ICE 
entender que isso 
atende ao seu 
“melhor interesse”.

A regra foi adotada após 
anos de atraso e sob cobran-
ça por mais transparência 

nas operações de imigração 
do governo Donald Trump. 
Nos episódios graves, um co-
mitê interno, com autorida-
des e advogados da agên-
cia, fará uma recomendação 
sobre a liberação. Se houver 
autorização, o vídeo poderá 
sair em até 72 horas.

Ainda assim, o diretor 
do ICE poderá adiar ou blo-
quear a divulgação por tem-
po indeterminado, se consi-
derar haver “circunstâncias 
especí�cas e convincentes” 
para manter o material em 
sigilo. A política não explica 
quais seriam esses casos.

Especialistas veem risco 
de seletividade. Para Christo-
pher Schneider, da Brandon 

University, a norma permite 
que a agência escolha ima-
gens que reforcem sua pró-
pria narrativa. As câmeras 
deverão ser ligadas em pri-
sões, cumprimento de man-
dados e atendimentos de 
emergência. Quando hou-
ver divulgação, rostos, no-
mes e números de distinti-
vo serão ocultados.

O ICE informou que mais 
da metade dos agentes de 
campo já recebeu os equipa-
mentos. O restante deve ser 
atendido até 30 de setembro. 
A medida ocorre em meio 
a críticas de parlamentares 
e entidades civis por mais 
controle sobre a atuação 
dos agentes.

Escritório texano desiste de contrato de US$ 150 milhões para migrantes

Um pequeno escritório de 
advocacia do Texas desistiu de 
disputar um contrato federal 
de US$ 150 milhões para pres-
tar assistência jurídica a crian-
ças migrantes desacompanha-
das. A decisão foi comunicada 
pelo Burke Law Group ao De-

partamento de Saúde e Servi-
ços Humanos dos EUA (HHS), 
segundo documento entregue 
na quinta-feira a um tribunal fe-
deral. O escritório havia sido es-
colhido pelo governo Trump 
para oferecer orientação, con-
sultas e representação legal a 

menores imigrantes sob cus-
tódia federal, mas a escolha 
foi contestada por organiza-
ções de defesa de migrantes. 
Elas apontaram falta de expe-
riência da �rma. O governo diz 
agora negociar com outro con-
tratado para tocar o programa.
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A experiência manteve sua 
conexão com o universo ar-
tístico, mas também ampliou 
sua visão sobre trabalho, pú-
blico e negócios.

Com o tempo, porém, sur-
giu uma nova mudança de 
direção. Lucas começou a se 
dedicar mais à atividade em-
presarial.

Quando mudar de 
caminho deixa de ser 
recomeçar

A transição não aconte-
ceu de uma hora para outra. 
Foram experiências acumu-
ladas ao longo dos anos que 
�zeram Lucas repensar a ma-
neira como enxergava sua 
atuação pro�ssional.

No início de sua trajetória 
empresarial nos Estados Uni-
dos, seu trabalho era muito 
direcionado à comunidade 
brasileira e a outros imigran-
tes. Algumas experiências po-
sitivas vieram acompanha-
das também de situações 
frustrantes.

Ele conta que chegou a 
passar por situações em que 
pessoas tentaram tirar vanta-
gem de outros imigrantes. A 
experiência, embora negati-
va, acabou produzindo uma 
mudança de perspectiva.

“Em vez de enxergar meu 
trabalho como algo direcio-
nado apenas a brasileiros, 
comecei a enxergar pessoas 
simplesmente como pes-

soas e clientes simplesmen-
te como clientes”, explica.

Para ele, uma experiên-
cia ruim acabou produzin-
do um aprendizado impor-
tante: não limitar o próprio 
potencial ao ambiente em 
que começou.

Ele foi ator, trabalhou com 
publicidade, esteve no cinema 
e na televisão, tornou-se DJ nos 
Estados Unidos e hoje atua no 
mundo empresarial.

São caminhos diferentes, 
mas que, na visão de Lucas, não 
representam histórias desco-
nectadas.

“Às vezes as pessoas acre-
ditam que mudar de caminho 
significa que alguma coisa 
deu errado. Eu penso justa-
mente o contrário. Saber se 
reinventar é uma das habili-
dades mais importantes que 
alguém pode ter”, a�rma.

O sucesso que não cabe 
apenas em números

Se antes conquistas pode-
riam estar associadas à carrei-
ra, ao reconhecimento ou ao 
crescimento �nanceiro, atual-
mente ele resume sua visão em 
uma palavra: paz.

“Você pode ter dinheiro, 
carros, empresas, reconheci-
mento e todas as coisas que 
normalmente associamos ao 
sucesso. Se não tiver paz, di�cil-
mente vai aproveitar qualquer 
uma delas”, diz.

A mudança de perspecti-
va também tem relação com 
a experiência de viver longe 
do Brasil.

Para um imigrante, algu-
mas conquistas podem pa-
recer pequenas para quem 
observa de fora, mas carre-
gam um signi�cado muito 
maior. Uma delas, para Lu-
cas, é poder ligar para a mãe, 
que continua no Brasil, con-
vidá-la para visitá-lo e ter 
condições de comprar uma 
passagem sem transformar 
o momento em uma preo-
cupação �nanceira.

“Quem é imigrante sabe 
que uma das partes mais difí-
ceis de viver fora é a distância 
das pessoas que você ama”, 
a�rma.

É por isso que, hoje, ele me-
de parte de sua evolução não 
apenas pelo que conquistou 
materialmente, mas pela liber-
dade de proporcionar momen-
tos às pessoas que ama.

Uma criança que cresceu, 
mudou e continuou 
sonhando

Quando pensa no meni-
no que começou a atuar ain-
da criança, Lucas não enxer-
ga uma trajetória interrompida. 
Enxerga uma história que ga-
nhou novos capítulos.

A fé também ocupa um es-
paço importante nessa cami-
nhada. Nos momentos em que 
pensou em desistir, especial-
mente nos primeiros anos nos 
Estados Unidos, foi nela que en-
controu força para continuar.

Ao comparar sua vida atual 
com a do garoto que chegou 
aos Estados Unidos nove anos 
atrás, percebe que muitos ob-
jetivos que pareciam distantes 
naquela época já fazem parte 
de sua realidade.

A história de Lucas As-
simos começou diante das 
câmeras, quando ainda era 
criança. Passou pelo cinema, 
pela televisão, pela publici-
dade e pela música. Depois 
atravessou fronteiras e ga-
nhou novos contornos nos 
Estados Unidos.

Talvez o mais importan-
te, porém, seja que ela ain-
da não terminou. Porque, pa-
ra Lucas, começar de novo 
não signi�ca voltar para trás. 
Signi�ca descobrir até onde 
ainda é possível chegar.

Ator mirim que participou de 
produções como “Sítio do 
Picapau Amarelo”, “O Guerreiro 
Didi e a Ninja Lili” e “Vidas em 
Jogo” deixou o Brasil aos 17 
anos e construiu uma nova 
trajetória nos Estados Unidos

Dos palcos da infância ao recomeço nos EUA: Lucas 
Assimos transforma mudanças em novos caminhos

Antes mesmo de enten-
der que a televisão poderia 
fazer parte de sua vida, Lucas 
Leite Assimos já estava dian-
te das câmeras. Nascido no 
Rio de Janeiro, ele entrou no 
universo artístico ainda be-
bê, levado pela mãe para tra-
balhos publicitários. O que 
começou como uma expe-
riência da infância acabou 
se transformando em uma 
trajetória que passou por te-
levisão, cinema, publicida-
de, música e, mais tarde, pelo 
mundo empresarial.

Aos 26 anos, Lucas vi-
ve em Orlando, na Flórida, 
onde está há nove anos. 
Olhando para trás, ele per-
cebe que sua história nun-
ca seguiu uma única dire-
ção — e é justamente nessa 
capacidade de mudar que 
encontra parte do signi�ca-
do de sua trajetória.

“Eu não posso dizer que 
escolhi começar no meio ar-
tístico. Foi uma escolha que 
começou com a minha mãe 
quando eu ainda era pratica-
mente um bebê”, conta.

Por ter começado tão cedo, 
o ambiente artístico se tornou 
algo natural. Durante a infância 
e a adolescência, Lucas acumu-
lou experiências em diferentes 
produções brasileiras.

Entre elas está sua parti-
cipação em “Sítio do Picapau 
Amarelo”, onde interpretou 
o Anjo da Asa Quebrada em 
2007. No ano seguinte, esteve 
no elenco do longa “O Guerrei-
ro Didi e a Ninja Lili”, no papel 
de Janelinha, ao lado de Rena-
to Aragão.

A televisão também fez 
parte dessa fase. Lucas partici-
pou de produções da Globo, 
como “Guerra e Paz” e “Zorra To-
tal”, além de interpretar Marco-
lino criança em “Vidas em Jo-
go”, da Record, em 2011.

A carreira ainda incluiu tra-
balhos publicitários, entre eles 
uma campanha da Nestlé e ou-
tra cuja imagem chegou a ser 
utilizada em mídia de metrô 
na França.

Mas a infância diante das 
câmeras não determinaria ne-
cessariamente o futuro.

Uma nova vida do outro 
lado do continente

Aos 17 anos, Lucas deixou 
o Brasil e embarcou para os Es-

tados Unidos. A mudança re-
presentava mais do que uma 
viagem: era o começo de uma 
nova fase, distante da família, 
dos amigos e de tudo aquilo 
que conhecia.

Os primeiros anos foram, 
segundo ele, os mais 
difíceis.

“Acredito que muita gen-
te que imigra vai se identi�-
car com isso. Existe a distân-
cia da família, dos amigos, 
da cultura em que você cres-
ceu e, ao mesmo tempo, vo-
cê precisa aprender pratica-
mente uma nova forma de 
viver”, a�rma.

A adaptação envolveu 
saudade, mudanças cultu-
rais e a construção de uma 
vida praticamente do zero. 
Mesmo tendo chegado aos 
Estados Unidos com boa 
parte do processo imigra-
tório encaminhado, Lucas 
precisou enfrentar a reali-
dade de começar novamen-
te em outro país.

E foi nesse processo que 
sua trajetória pro�ssional 
ganhou novos capítulos.

Ainda ligado ao entreteni-
mento, ele passou a trabalhar 
como DJ, tocando em diferen-
tes cidades americanas, como 
Nova York, New Jersey, Boston, 
Danbury, Miami, Fort Lauder-
dale, Orlando, Atlanta e Denver.

Arquivo Pessoal

Aos 26 anos, Lucas vive em 
Orlando, na Flórida há nove anos

Durante a infância e a adolescência, Lucas acumulou experiências 
no ambiente artístico

Nascido no Rio de Janeiro, Lucas entrou no universo artístico ainda bebê

A história de Lucas atravessou 
fronteiras e ganhou novos 
contornos nos Estados Unidos

Histórias que Inspiram
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Esportes

Brasil faz história e conquista dois ouros 
inéditos no Mundial de ginástica rítmica, com 
atuação perfeita das Leoas em Frankfurt
Equipe brasileira supera China e Bulgária, crava duas notas de 29.450 e vira a 
primeira seleção das Américas a alcançar o topo do pódio em provas do Mundial.

A ginástica rítmica brasi-
leira viveu um domingo his-
tórico em Frankfurt, na Ale-
manha. O conjunto do Brasil 
conquistou duas medalhas 
de ouro inéditas no Campeo-
nato Mundial da modalidade, 
nas �nais de cinco bolas e da 
série mista, com três arcos e 
duas maças. O feito colocou 
o país no topo da prova mais 
importante do calendário e 
ampliou a presença brasilei-
ra entre as potências da ginás-
tica rítmica.

O time é formado por Ni-
cole Pírcio, So�a Madeira, Ju-
lia Kurunczi, Mariana Gonçal-
ves, Maria Paula Caminha e 
Maria Eduarda Arakaki, capi-

tã da equipe. Em cada apre-
sentação, cinco ginastas vão 
ao tablado e uma �ca como 
reserva. A formação mostrou 
sintonia desde as primeiras 

passagens e sustentou a pres-
são das decisões.

Na decisão com cinco 
bolas, as Leoas �zeram uma 
série sem erros e somaram 

29.450 pontos. A nota consi-
dera dificuldade, execução 
e composição artística. Ao 
som de Feeling Good, de Mi-
chael Bublé, o Brasil superou 
os 29.250 obtidos no Pan-A-
mericano de junho, no Rio, 
então a maior pontuação do 
mundo em 2024. A equipe 
deixou para trás China, prata 
com 28.900, e Bulgária, bron-
ze com 28.400. Foi a primeira 
vez que um país das Améri-
cas chegou ao topo do pódio 
nessa prova em um Mundial.

Horas depois, as brasilei-
ras voltaram ao tablado para 
a �nal da série mista. Embala-
das por Abracadabra, de La-
dy Gaga, repetiram a atuação 

segura e marcaram 29.450. A 
Espanha ficou com a prata, 
com 29.050, e a Bulgária levou 
o bronze, com 28.750. O resul-
tado con�rmou a consistên-
cia do grupo ao longo do dia.

A técnica Camila Ferezin 
destacou a evolução da equi-
pe até o título. “Nós aprende-
mos a acreditar que era pos-
sível”, disse. “Éramos a 26ª 
equipe do mundo. Existia 
um sonho enorme, mas tam-
bém sabíamos o tamanho do 
caminho que precisaríamos 
percorrer”. Para ela, a conquis-
ta foi construída ao longo de 
anos de trabalho, com erros, 
acertos, lágrimas, renúncias e 
persistência.

Agência Brasil

CBV muda regra e 

abre impasse sobre 

atleta trans na 

Superliga feminina

O Osasco São Cristó-
vão Saúde reagiu à no-
va política da Confede-
ração Brasileira de Vôlei 
(CBV), divulgada na sex-
ta-feira (14), que restrin-
ge a disputa das compe-
tições femininas a atletas 
do sexo biológico femi-
nino. A medida afeta a 
oposta Tifanny, primeira 
atleta trans a jogar a Su-
perliga, em 2017, e campeã 
com o clube na tempora-
da 2024/2025. Em nota, o 
Osasco disse ter sido sur-
preendido e afirmou que 
a decisão saiu sem consul-
ta prévia. O caso foi envia-
do ao jurídico. A Federa-
ção Paulista de Volleyball 
informou que Tifanny se-
gue liberada no Paulista, já 
iniciado antes da norma. A 
CBV disse seguir critérios 
do COI e da FIVB.

Brasil faz história e leva dois ouros no Mundial de ginástica rítmica
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no financiamento de veí-
culos chegou a 5,6%, alta de 
1,4 ponto percentual em 12 
meses. A taxa média anual 
de �nanciamento terminou 
o ano em aproximadamen-
te 21,5%, segundo dados da 
Anef em relatório técnico da 
entidade.

E há ainda o peso dos im-
postos. Segundo a Anfavea, 
ICMS, PIS/Co�ns e IPI podem 
representar aproximadamen-
te 24,7% a 32,3% do preço do 
automóvel, dependendo do 
período e da metodologia 
considerada, em publicação 
o�cial da entidade. Desde ju-
lho de 2026, veículos elétricos 
e híbridos importados passa-
ram a pagar 35% de Imposto 
de Importação, embora exis-
tam regras específicas para 
veículos desmontados e co-
tas de importação.

O paradoxo é evidente: o 

Brasil possui uma das maiores 
cadeias automobilísticas do 
mundo, mas produz em um 
ambiente de custos elevados 
enquanto enfrenta concor-
rentes chineses que chegam 
ao mercado com enorme es-
cala, tecnologia e capacidade 
de reduzir preços.

A indústria brasileira não 
está necessariamente quebra-
da. Mas o modelo tradicional 
está sendo colocado à prova. 
Se o crédito permanecer caro, 
impostos elevados, perda de 
competitividade e avanço dos 
chineses continuarem simul-
taneamente, o risco é que a cri-
se deixe de atingir apenas al-
gumas montadoras e passe a 
atingir, de maneira mais ampla, 
toda a cadeia de autopeças e 
empregos industriais do país, 
como é o caso do fechamen-
to recente  da fábrica da Toyo-
ta em Indaiatuba por exemplo. 

Economia
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Carros chineses, crédito caro e 
inadimplência pressionam a 
indústria automobilística no Brasil

A indústria automobilís-
tica brasileira atravessa uma 
transformação que já deixou 
marcas profundas. De um la-
do, montadoras tradicionais 
enfrentam custos elevados, 
juros altos, mudança tecno-
lógica e perda de participa-
ção para novos concorrentes. 
De outro, fabricantes chine-
sas como BYD, GWM e Caoa 
Chery avançam rapidamen-
te, oferecendo veículos eletri-
�cados, tecnologia e preços 
cada vez mais competitivos.

O caso mais emblemá-
tico é o da Ford, que encer-
rou a produção no Brasil 

e fechou três fábricas em 
2021. Camaçari (BA), Tauba-
té (SP) e Troller, em Horizon-
te (CE). Aproximadamente 
5,3 mil trabalhadores diretos 
estavam empregados nessas 
unidades. A Ford já havia en-
cerrado a fábrica de São Ber-
nardo do Campo em 2019, 
segundo informações da 
própria Ford em comunica-
do o�cial publicado no site 
Ford Media.

A Mercedes-Benz tam-
bém anunciou, em 2022, a 
eliminação de 3,6 mil postos 
de trabalho em São Bernar-
do do Campo, dentro de uma 

reestruturação que envolveu 
terceirização de atividades.

O impacto não termina 
nas montadoras. A cadeia au-
tomotiva brasileira envolve 
cerca de 1,3 milhão de em-
pregos, incluindo fabrican-
tes de autopeças, logística, 
manutenção e outros forne-
cedores. Quando uma mon-
tadora reduz produção ou fe-
cha uma unidade, toda essa 
cadeia sente o efeito, segun-
do dados da Anfavea em pu-
blicação o�cial da entidade.

Ao mesmo tempo, os chi-
neses ganharam espaço de 
forma impressionante. A BYD 

vendeu 112.814 veículos no 
Brasil em 2025, crescimento 
de 46,9% sobre 2024. A GWM 
cresceu 46,4%, enquanto a 
Caoa Chery avançou 17,2%, 
segundo dados da própria 
BYD divulgados em seu site 
institucional. Em 2026, a ofen-
siva continua: no varejo de ju-
lho, pela primeira vez, três mo-
delos chineses  BYD Dolphin, 
Dolphin Mini e Geely EX2 apa-
receram no topo das vendas.

O consumidor brasilei-
ro, entretanto, enfrenta ou-
tro problema: crédito ca-
ro e maior inadimplência. 
Em 2025, a inadimplência 
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Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira financeira 
especialista em orçamento, aconselhamento de crédito pessoal e hipotecas reversas. 
Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. As informações fornecidas 
neste artigo são apenas para fins informativos. Não devem ser consideradas 
aconselhamento jurídico ou financeiro. Você deve consultar um profissional para 
determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.

Funil fi nanceiro: o caminho para transformar renda em segurança e prosperidade
Muitas pessoas trabalham, 

recebem seu salário e pagam 
as contas, mas chegam ao � -
nal do mês sem saber exata-
mente para onde o dinheiro 
foi. Isso acontece porque, na 
maioria das vezes, não existe 
um sistema claro para direcio-
nar cada dólar recebido. É aí 
que entra o funil financeiro: 
uma forma simples e e� cien-
te de organizar o orçamento, 
definir prioridades e fazer o 
dinheiro trabalhar a favor dos 
nossos objetivos.

Imagine um funil. Todo o 
dinheiro que entra, como sa-
lário, comissões, renda de ne-
gócios ou outras fontes, passa 
por ele. Antes de sair, cada par-
te recebe um destino especí-
� co. Em vez de gastar primei-
ro e tentar economizar o que 

sobrar, fazemos o contrário: or-
ganizamos a renda por ordem 
de importância.

O primeiro passo é conhe-
cer sua realidade financeira. 
Anote toda a renda mensal da fa-
mília e, em seguida, liste as despe-
sas. Inclua moradia, alimentação, 
transporte, seguros, dívidas, lazer, 
assinaturas e pequenos gastos. 
Aqueles cafés, entregas e com-
pras rápidas parecem inofensi-
vos, mas juntos podem represen-
tar uma quantia considerável.

Depois, organize seu 
funil � nanceiro em 
quatro níveis.

O primeiro nível deve aten-
der às necessidades essenciais. 
Aqui entram moradia, alimenta-
ção, água, energia, transporte, saú-
de e outras despesas fundamen-

tais. É importante diferenciar 
necessidade de desejo. Ter um 
telefone é necessário para mui-
tas pessoas, mas trocar de apare-
lho todos os anos é uma escolha.

O segundo nível é a proteção 
� nanceira. Antes de pensar ape-
nas em crescimento, precisamos 
proteger aquilo que já construí-
mos. Essa etapa inclui a criação 
de uma reserva de emergência e 
a contratação das proteções ade-
quadas para a família. O ideal é 
construir uma reserva equivalen-
te a três a seis meses das despe-
sas essenciais. Esse dinheiro de-
ve permanecer em uma conta 
segura e de fácil acesso  eu sem-
pre indico uma HYSA.

Também é importante ava-
liar se a família possui seguro de 
vida, benefícios em vida e outras 
formas de proteção. A� nal, um or-

çamento pode estar muito bem 
organizado, mas uma doença 
grave, um acidente ou a perda 
inesperada de renda pode mu-
dar tudo rapidamente.

O terceiro nível do funil 
é formado pelos objetivos � -
nanceiros. Eles podem incluir 
a compra de uma casa, a edu-
cação dos � lhos, uma viagem, 
a aposentadoria ou a abertu-
ra de um negócio. Cada obje-
tivo precisa ter um valor, um 
prazo e uma contribuição 
mensal. Dizer “quero guardar 
dinheiro” é muito vago. Já de-
� nir “vou guardar 300 dólares 
por mês durante dois anos” 
transforma uma intenção em 
um plano.

O quarto nível é destinado 
ao estilo de vida. Restaurantes, 
viagens, roupas, entretenimen-

to e compras pessoais também 
fazem parte da vida e não preci-
sam ser eliminados. O segredo é 
estabelecer um limite. Quando o 
lazer tem um espaço de� nido no 
orçamento, podemos aproveitá-
-lo sem culpa e sem comprome-
ter outras prioridades.

Uma dica prática é sepa-
rar o dinheiro assim que ele 
entra. Automatize transferên-
cias para a reserva, aposenta-
doria e demais objetivos. Não 
espere o � nal do mês para ver 
o que sobrou, porque, normal-
mente, não sobra. Pague pri-
meiro a você e ao seu futuro.

Também faça uma revisão 
mensal do seu funil. Observe 
onde gastou mais, o que po-
de ser ajustado e se suas metas 
continuam fazendo sentido. O 
orçamento não deve ser uma 

prisão. Ele é uma ferramenta 
que precisa acompanhar as 
mudanças da vida.

Criar um funil � nanceiro 
não signi� ca ganhar muito di-
nheiro. Signi� ca usar com in-
teligência aquilo que já passa 
pelas suas mãos. Quando da-
mos uma função a cada dó-
lar, deixamos de apenas pagar 
contas e começamos a cons-
truir segurança, liberdade e 
tranquilidade para o futuro.

Seu dinheiro precisa de 
direção. Sem um plano, ele 
simplesmente desaparece. 
Com um funil � nanceiro bem 
estruturado, cada valor rece-
bido pode se transformar em 
proteção, oportunidades e 
realização de sonhos.

Uma ótima semana para 
todos.

Saúde Financeira

Claudia Fehribach
claudia@lifechangerspro.com
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Cinema

Jana Nascimento Nagase

Jornalista paulistana formada pela PUC de 
São Paulo e pós-graduada em Broadcast 
Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, 
diretores, produtores e outros envolvidos nos 
maiores lançamentos do cinema americano.cinema@gazetanews.com

Cinema

Jana Nascimen
cinema@gaz

“The Rivals of Amziah King” chega às telonas na sexta-feira, dia 21 de agos-
to. Nas profundezas da zona rural de Oklahoma, o carismático e musical-

mente talentoso Amziah King lidera um grupo de desajustados que toca blue-
grass (subgênero das músicas country e de raízes americanas que com fortes 
infl uências do folk tradicional), ao mesmo tempo em que comanda a principal 
operação de produção de mel da cidade. Quando sua fi lha adotiva - de quem 
estava afastado - retorna inesperadamente, Amziah agarra a chance de reto-
mar o vínculo e criar um negócio em família. No entanto, o mercado do mel é 
implacável, e seus rivais ameaçam destruir tudo o que ele construiu. No elenco 
estão Matthew McConaughey, Angelina LookingGlass, Kurt Russell, entre ou-
tros. Na direção, Andrew Patterson que também escreveu o roteiro.

Se você gosta de aventuras mágicas que misturam drama e muita ima-
ginação, “The Magic Faraway Tree”, que entra em cartaz nos cinemas 

no dia 21 de agosto, é um fi lme para você. O longa acompanha uma famí-
lia moderna que resolve se mudar para o campo em busca de um recome-
ço e de uma maneira de se conectar entre si. Longe das telas e da internet, 
as crianças passam a explorar seu novo lar e os espaços ao redor da ca-
sa. Nessas brincadeiras ao ar livre, elas descobrem um feito extraordiná-
rio: uma árvore mágica que as transporta para um mundo fantástico com 
residentes excêntricos e aventuras extraordinárias. É durante esse encon-
tro que a família redescobre o poder e o valor de estarem juntos. No elen-
co estão Andrew Garfi eld, Claire Foy, Nicola Coughlan, Nonso Anozie, entre 
outros. A direção é de Ben Gregor. O roteiro adaptado foi escrito por Simon 
Farnaby baseado no livro de Enid Blyton

O novo fi l-
me de 

ação “Mu-
tiny”, com o 
ator Jason 
Statham, es-
treia nas sa-
las de cinema 
sexta-fei-
ra, dia 21 de 
agosto. Dirigido pelo diretor Jean-François Richet, o 
longa acompanha Cole Reed, um veterano das For-
ças Especiais e ex-policial da NYPD que, depois de 
anos de traumas e experiências, acaba virando segu-
rança particular. Toda a estabilidade que conseguiu 
vai abaixo quando ele é incriminado de ter assassina-
do seu chefe bilionário. Reed se torna um fugitivo e 
acaba se envolvendo com uma conspiração interna-
cional. Também estão no elenco:  Annabelle Wallis, 
Adrian Lester e Jason Wong. O roteiro foi escrito por JP 
Davis e Lindsay Michel.

Filme com o ator Matthew 
McConaughey chega às telonas

Aventura infantil ‘The Magic Faraway 
Tree” entra em cartaz

Novo fi lme de ação do Jason 
Statham estreia nos cinemas 
nesse fi nal de semana

Black BearVertical

Dan Smith/Lionsgate

TUDO EM UM 

SEGUROS, EMPLACAMENTO
E DOCUMENTAÇÃO

SÓ LUGAR

ATUAÇÃO EM:
* DIREITO DE FAMÍLIA
* DIVÓRCIOS
* DUI
* MULTAS DE TRÂNSITO
* PROCESSOS JUDICIAIS EM GERAL

TAMBÉM OFERECEMOS:
* IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE VEÍCULOS
* SEGUROS EM GERAL
* ABERTURA E ENCERRAMENTO DE EMPRESAS
* REGULARIZAÇÃO DE DOCUMENTOS
* CARTEIRA DE MOTORISTA
* TRANSFERÊNCIAS E EMPLACAMENTOS
* ATENDIMENTO EM TODOS OS ESTADOS DOS EUA

954-687-4673

820 S. DIXIE HWY, WEST
POMPANO BEACH – FL

Seguros em geral e serviços completos de 

emplacamento e regularização de veículos.

Documentos judiciais com advogado americano

Anthony Tabasso
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SEGUROS, EMPLACAMENT
E DOCUMENTAÇÃO
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ATUAÇÃO EM:
* DIREITO DE FAMÍLIA
* DIVÓRCIOS
* DUI
* MULTAS DE TRÂNSITO
* PROCESSOS JUDICIAIS EM GERALL

TAMBÉM OFERECEMOS:
* IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE VEÍCULOS
* SEGUROS EM GERAL

Segguros em geral ee serviços cooommpplleeeettooss ddee

empplacamento ee rregularizaççããão de vveículos.

Docummentos jjuuddiciais com aadvvogaddo americaa

Anthony Tabasso
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Miami Be Happy

Sílvia, Denise e Simone

Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres 
(Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e 
oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento 
de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna 
do GN com os principais destaques sociais.eventos@miamibehappy.com
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Miami Be Happ

Ana Rocha, realtor em Miami, resolveu celebrar antecipademente seu aniversário com algumas amigas, 
e reuniu neste ultimo sábado dia 15 de agosto, um pequeno grupo no Rose Bar, no Hotel Delano. 

No dia 16 de agosto Carlos Eduardo 
Nascimento realizou um evento pa-

ra lançar e autografar seu livro “Jovem 
Levanta”, no Celeiro Flórida Casa de Ora-
ção, em Coral Springs. Em 12 de agosto, 
no Dia da Juventude, o livro já havia ba-
tido o recorde de best seller nas 12 pri-
meiras horas de seu pré-lançamento.

Solange Santos, cari-
nhosamente conhe-

cida como “Sol, reuniu 
amigos numa celebra-
ção animada no sábado 
dia 15 de agosto, para 
comemorar seu aniver-
sário. O local escolhi-
do foi o National Hotel, 
e a animação fi cou por 
conta da banda de Tatá 
do Povo. 

Antecipando as 
comemorações !

Best Seller no pré-lançamentoAniversário 
animado

divulgação divulgação

divulgação

divulgação

 a aniversariante Ana Rocha

Raquel Lima, Cassiana Canale, Rosi Reis, Érica Savka e 
ao fundo Simone Rolim com a anfi triã Adelaide Engler

o autor Carlos Eduardo 
Nascimento e sua esposa 
Elyzabeth Miranda

Érika Wagner, 
Solange Santos e 

Daniela Janini

Ana Rocha ao centro, com as amigas 

Adelaide Engler, Chef 
que já trabalhou no 

Brasil e EUA, e autora de 

livros, reuniu um grupo de 

amigas em seu aparta-

mento em Fort Lauderda-

le no ultimo domingo, dia 

16 de agosto para uma 

confraternização. A anfi -

triã preparou um delicio-

so risoto para suas con-

vidadas.

Chef em casa

Adelaide Engler

Carlos Eduardo 
Nascimento 
autografando seu livro

Marcos Zapf, Ana Claudia, a aniversariante Solange 
Santos, Daniela Janini, Vivian Galkys e Danilo Labb
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Insight

Chris Bianchi

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito 
no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 
atua na área de comunicação e integra as pessoas 
através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social 
no GazetaNews em 2004insight@gazetanews.com

Utah foi palco de mais uma edição da Rota da Em-
preendedora, realizado no dia 01 de agosto, reu-

nindo mulheres memoráveis em um encontro voltado 
ao empreendedorismo, desenvolvimento pessoal e li-
derança.  Idealizado por Mayara Marinov, líder do DTL 
Group, o movimento tem como um de seus pilares a 
construção de um legado capaz de inspirar mulheres 
a reconhecerem seu potencial e avançarem em seus 
projetos pessoais e profissionais. A edição de Utah foi 
conduzida pela embaixadora da Rota Bárbara Szer-
winski, ao lado da primeira autora da Rota, Sandra Vo-
mero, da parceira Legacy e empresária Jacque Gomes, 
do Comandante Braga, Aline Brummet, e a palestrante 
Barbara Barroso vindo diretamente de Portugal, além 
de convidadas que contribuíram para a realização do 
encontro. Veja as fotos!

Rota da Empreendedora realiza 
nova edição

Aray e Guilherme

divulgação

No dia 10 de agosto, Aray Abujamra e Guilherme Rech oficializaram sua união 
em uma cerimônia íntima, cercados pelo carinho de familiares e amigos pró-

ximos. O casamento civil aconteceu na Corte de North Miami e, logo após a ceri-
mônia, o casal seguiu para o restaurante Old Lisbon, em Aventura, onde brindou 
a esse momento tão especial. Parabéns aos recém-casados! Que essa nova jor-
nada seja repleta de amor, cumplicidade e muitos momentos felizes!

Troca de Alianças: Aray e Guilherme

Família e amigos reunidos para celebrar este grande dia

A troca de alianças

No dia 15 de agosto, aconteceu o 
lançamento oficial das “Cartas 

Terapêuticas da Prosperidade”, no 
espaço da Estação do Pão Bakery 
& Restaurante, em Boca Raton, na 
Flórida. O projeto foi idealizado por 
Victoria Rocha e desenvolvido em 
parceria com as autoras Márcia Sil-
va de Lana e Patrícia Laet. Pioneiras 
nessa proposta, as autoras apresen-
tam um material inédito e bilíngue, 
criado para ampliar o alcance da fer-
ramenta e possibilitar sua utilização 
por diferentes públicos e em diversos 
contextos culturais. Durante o even-
to, as autoras apresentaram a pro-
posta e compartilharam detalhes 
sobre o projeto, que foi recebido com 
muito carinho e entusiasmo pelos 
convidados. Confira alguns momen-
tos desse lançamento especial!

Cartas Terapêuticas da Prosperidade
divulgação

Valquiria, Moises Peres, Victoria Rocha, Marcia de Lana e Stephanie Peres

Penha de Almeida, Marcia de Lana 
e Pastor Abraão de Almeida

Victoria Rocha e 
Marcia de Lana

divulgação

Bárbara SzerwisnkiJacque Gomes

Nos dias 12 e 13 de setembro, 
a neurocientista e psicó-

loga Dra. Rosana Alves estará 
na New Hope Brazilian Bap-
tist Church, em Deerfield Bea-
ch, para um encontro especial. 
Com o tema “Essência de uma 
Mulher de Deus”, a Conferência 
de Mulheres promete momen-
tos de inspiração, reflexão e co-
nexão, em uma programação 
preparada especialmente para 
fortalecer e transformar vidas. 
Durante o evento, também será 
possível adquirir os livros da Dra. 
Rosana Alves e conhecer mais 
de perto seu trabalho. Para in-
formações e inscrições, entre 
em contato pelo telefone (954) 
980-3342 text ou WhatsApp. 
Não perca esta oportunidade!
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